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Introdução 

O Comitê Técnico de Videocolaboração (CT-Vídeo) foi criado para ser um fórum aberto para o estudo do 

futuro das aplicações em videocolaboração, em suas mais variadas áreas de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação com o objetivo de mapear tecnologias e tendências. A finalidade é orientar recomendações de 

investimentos em P&D e fomentar a criação de projetos em parceria que aportem inovações e benefícios 

para a sociedade. São analisadas as tendências em áreas como videoconferência; telemedicina; produção, 

edição e transmissão televisiva; sistemas de telepresença; holografia; áudio 3D; sistemas de segurança para 

videocolaboração, entre outros. Essa atividade está vinculada ao Processo de Prospecção Tecnológica da 

RNP. 

Assim, o CT-Vídeo tem por missão realizar, em ciclos anuais, a prospecção tecnológica na área de aplicações 

de vídeo e colaboração remota realizando: (i) mapeamento sistemático do estado da arte das tecnologias 

prospectadas; (ii) mapeamento sistemático do estado da arte das pesquisas em andamento no Brasil sobre 

os temas compreendidos na análise; e (iii) relatório de visão de futuro sobre o tema, com recomendações de 

investimentos em P&D. 

O objetivo deste relatório é fornecer a visão do futuro e das tendências da área de videocolaboração 

identificadas durante as atividades coordenadas pelo CT-Vídeo no decorrer do ano de 2019, tais como o 

Desafio RNP e Microsoft em Inteligência Artificial, reuniões temáticas, painéis de discussão e execução do VI 

Workshop “O futuro da videocolaboração”. 

 

Metodologia 

Para elaborar uma visão do futuro e identificar tendências da videocolaboração, a abordagem adotada foi 

verificar o que está sendo desenvolvido pela comunidade que atua na área e integra o comitê. Para isso, o 

CT-Vídeo deu a oportunidade para essa comunidade se manifestar e divulgar os trabalhos que estão sendo 

realizados. As estratégias adotadas para isso foram: (i) através de chamada aberta de trabalhos selecionar 2 

(dois) projetos da comunidade do CT-Vídeo para financiamento junto ao Edital do Desafio RNP e Microsoft 

em Inteligência Artificial1; (ii) organizar o VI Workshop “o futuro da videocolaboração”2; e (iii) promover 

reuniões temáticas e painéis de discussão. No caso específico do VI Workshop foi solicitado que todos os 

trabalhos apresentados tivessem um slide sobre a visão de como esse grupo de pesquisa vê a evolução e a 

tendência na área de videocolaboração. Todas essas ações foram transmitidas ao vivo, com livre acesso a 

todos interessados, através da sala de videoconferência da RNP3. 

As reflexões e considerações oriundas dessas ações foram compiladas e são a origem do que é apresentado 

neste relatório. 

  

                                                           
1 https://www.rnp.br/inovacao/editais/desafio-rnp-microsoft-inteligencia-artificial  
2 https://webmedia.org.br/2019/workshop-o-futuro-da-videocolaboracao  
3 https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/ct-video/  

https://www.rnp.br/inovacao/editais/desafio-rnp-microsoft-inteligencia-artificial
https://webmedia.org.br/2019/workshop-o-futuro-da-videocolaboracao
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/ct-video/
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Visão do Futuro 

Esta seção apresenta uma compilação das tendências identificadas pelo Comitê Técnico em 

Videocolaboração identificadas nas diferentes ações promovidas por este comitê ao longo do ano de 2019, 

citadas em “Metodologia”. As próximas seções abordarão as principais contribuições de evolução, tendências 

e necessidades oriundas em cada uma dessas ações. 

 

Projetos do Edital Desafio RNP e Microsoft em Inteligência Artificial 

Em relação ao projeto “Desenvolvimento de uma Ferramenta para Auxílio ao Diagnóstico de Catarata em 

Telemedicina”, os autores estimam para os próximos anos um aumento significativo do uso de tecnologia de 

Deep Learning em aplicações médicas, principalmente no campo de diagnóstico e telediagnóstico, se 

prevendo os seguintes benefícios potenciais: aumento do acesso aos serviços de saúde, maior envolvimento 

do usuário no seu processo de saúde e de tomada de decisão relativa à saúde, aumento da eficiência na 

prestação de serviços e diminuição dos custos em saúde. 

No caso do projeto “Desenvolvimento de métodos para detecção de conteúdo impróprio em cenas de vídeo 

e experimentação”, os autores focaram na evolução do seu produto e não tanto na visão de futuro. Assim, o 

comentário foi que no futuro eles deveriam pesquisar e implementar novas arquiteturas de CNN (do inglês 

Convolutional Neural Network) para extração de características audiovisuais e avançar o estado-da-arte com 

o desenvolvimento de novos métodos de classificação. 

 

Painel “O futuro da Videocolaboração na Área de Saúde” 

Este painel foi parte integrante do VI Workshop “O futuro da Videocolaboração”, realizado em conjunto com 

o evento Webmedia 2019, no Rio de Janeiro/RJ, e contou com a presença da Sra. Márcia Marinho da Silva 

(ABNT e Ministério da Saúde/DATASUS) e do Sr. Jimmy Ayoub (CEO da empresa Teladoc Health4), com 

mediação do Sr. Paulo Lopes (RUTE/RNP). 

O painel iniciou com a apresentação, por parte do Sr. Jimmy Ayoub, do mercado nacional e internacional de 

equipamentos e de aplicativos para atendimento médico de forma remota. Em sua intervenção, o Sr. Ayoub, 

salientou o forte crescimento desse mercado, tanto financeiro quanto de desenvolvimento de novas soluções 

e aplicativos.  Segundo ele, essa tendência não se trata apenas de um modismo passageiro, mas sim de um 

movimento forte e consistente. Também ressaltou que esse mercado tem, no momento, como um ponto 

fraco as questões relacionadas com a legislação de atendimento médico remoto e de responsabilização de 

recomendações e orientações. O núcleo principal dos aplicativos atuais envolve, justamente, a questão de 

transmissão e recepção de vídeo onde são necessários esforços relacionados a banda passante, formatos de 

vídeo, desempenho de equipamentos. Além desses, há também uma série de pontos relacionados com a 

segurança da informação, em especial, a confidencialidade dos dados. 

                                                           
4 https://www.teladochealth.com/pt/  

https://www.teladochealth.com/pt/
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Na sequência, a Sra. Márcia Marinho da Silva apresentou os esforços que vêm sendo feitos, nacional e 

internacionalmente, relacionados à regulamentação e elaboração de normas técnicas a serem atendidas por 

fabricantes e prestadores de serviços visando a interoperabilidade de soluções e serviços.  A importância da 

definição de regulamentação, de normas técnicas, da criação e adoção de padrões é fundamental para a 

troca e o uso consistente e coerente de dados médicos. O objetivo é buscar a interoperabilidade de soluções 

e de bases de dados. Em especial, com as técnicas de inteligência artificial, o acesso à base de informações 

médicas em escala mundial contribuiria sobremaneira para a qualidade de diagnósticos automatizados. 

Outro ponto, não menos importante, é a questão de independência tecnológica para evitar monopólios de 

fabricantes em um mercado de cifras milionárias. A regulamentação e normatização técnicas de padrões 

relacionados à segurança da informação, principalmente nos requisitos de confidencialidade e integridade 

de dados, também é essencial. 

Há um movimento muito grande em nível mundial nessa questão de regulamentação da telemedicina e o 

Brasil participa ativamente desses fóruns de discussão. Na realidade brasileira foi criado a Comissão de 

Estudos Especial responsável por coordenar as atividades em âmbito nacional em sintonia com o que está 

acontecendo em nível mundial. Essa comissão mantém o site “CEE78IS - Comissão de Estudo Especial de 

Informática em Saúde5”, onde explica os objetivos, os grupos de trabalhos existentes (GTs) que buscam 

definir normas técnicas para a telemedicina. Há um trabalho em especial, o TF 13131 que trata de questões 

relacionadas com equipamentos de videoconferência e interoperabilidade.  

Ainda em sua intervenção, a Sra. Márcia Marinho da Silva, comentou das iniciativas do Ministério da Saúde 

em relação a telemedicina. Disse que o Ministério da Saúde tem uma iniciativa para o usuário ter acesso ao 

seu prontuário e histórico médico em qualquer lugar do país. Atualmente, um programa piloto só permite 

acesso aos laudos, mas, o mais interessante seria ter junto o acesso às imagens.  No entanto, essa 

possibilidade traz problemas de armazenamento dessas informações (storage) e de acesso para as mesmas 

(largura de banda). Mas, o ponto importante, é que uma estratégia digital no Ministério da Saúde, dentro da 

iniciativa de Rede Nacional de Dados (RNDS6) que busca tornar os dados de atendimento do SUS serem 

armazenados e disponibilizados em nuvem.  

Na sequência, foi aberto para participação ao público onde foram levantadas algumas questões relacionadas 

como, por exemplo, o uso de vídeos de cirurgia como material de ensino e para outras finalidades 

acadêmicas. No entanto, os participantes do painel, o mediador e alguns das pessoas que participavam da 

audiência ressaltaram, de diferentes formas, os problemas legais e até mesmo culturais que tal prática 

implicaria.  Por exemplo, há problemas de confidencialidade desses vídeos e com o fato de, eventualmente, 

exporem erros médicos ou de procedimentos. Ainda, nessa questão de disponibilidade desses dados, é 

necessário prestar atenção com o que está acontecendo com a introdução da Lei Geral de proteção de Dados 

(LGPD), principalmente no que tange ao uso secundário, não declarado, das informações. A atual redação da 

LGPD diz que, com aval das partes, há a autorização de acesso aos dados para uma finalidade e, dessa forma, 

essa informação não poderia ser utilizada para outro fim sem infringir a lei. 

                                                           
5 http://www.cee78is.org.br/  
6 http://rnds.saude.gov.br/  

http://www.cee78is.org.br/
http://rnds.saude.gov.br/
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Um outro ponto que foi discutido é a importância em diferenciar videoconferência de telemedicina. Esta 

última precisa abordar os aspectos de interoperabilidade, confidencialidade e segurança da informação de 

forma mais rígida. 

 

Artigos do VI Workshop “O futuro da Videocolaboração” 

A sessão técnica do VI Workshop “O futuro da Videocolaboração” foi organizada de forma a reunir os 

principais trabalhos de pesquisa realizados na área de videocolaboração pelos centros de pesquisa e 

universidades no Brasil. A chamada de trabalho elencou, de forma ampla, os principais pontos de interesses. 

Com base nos artigos submetidos a essa chamada de trabalho, o Comitê selecionou os melhores avaliados 

para serem apresentados durante o Workshop cujas contribuições são brevemente abordadas a seguir. 

Do ponto de vista dos autores do artigo “Vídeo Síncrono com Preservação Digital e Registro Distribuído como 

um Serviço para Telessaúde”, no futuro, a telessaúde poderá contar com serviços capazes de integrar 

informações médicas dos pacientes com outros recursos complementares como imagens, áudio e vídeo de 

forma confiável e segura para auxiliar profissionais de saúde em sua prática de forma mais ágil e eficiente. 

Ainda, espera-se que os avanços tecnológicos, regulatórios e legais possam permitir a adoção, ou ampliação, 

do uso da telessaúde em políticas e programas de saúde pública como ferramenta para redução de custos, 

otimização de recursos e melhoria da qualidade da atenção à saúde da população em geral. 

Em relação ao artigo “Sistema de Videocolaboração interoperável entre webconferência e endpoints de 

videoconferência”, no curto prazo, uma tendência é permitir aos usuários uma experiência única entre 

diferentes dispositivos, como equipamentos de hardware, navegador web, dispositivos móveis e sistemas 

com múltiplas telas. Além disso, essa experiência deve ser simples, ou seja, o mais transparente possível. 

Detalhes técnicos devem ser minimizados para o usuário, permitindo que pessoas de qualquer área do 

conhecimento consigam participar a partir de qualquer dispositivo. Em médio e longo prazo estima-se uma 

evolução de formas alternativas de videoconferência, mais imersivas. Dentre essas formas pode-se citar a 

realidade aumentada e a holografia. 

Para os autores do artigo “Videocolaboração no Hospital Militar de Área de São Paulo - Exército Brasileiro”, 

o uso dos recursos tecnológicos de videocolaboração nas ações de saúde digital podem abrir cada vez mais 

novos campos de investigação, não sendo mais só utilizados como recursos de teleconferência para reuniões, 

mas em situações de procedimentos reais com pacientes, salvando vidas e melhorando a qualidade do 

atendimento, além da resolutividade em casos complexos. 

Os autores do artigo “A Proposal of Educational Video Gamification as a Service” apresentaram uma visão de 

Futuro para Deep Learning Aplicado à Educação, argumentando que a criação de cursos e procedimentos 

didáticos vão evoluir para o uso dessas técnicas a fim de melhorar o engajamento de alunos nos ambientes 

de virtuais de aprendizagem (AVAs). Nesse sentido, consideram duas frentes de trabalho: (1) classificação de 

vídeos; e (2) recomendação de conteúdo. Acreditam que o primeiro permite uma melhor navegação e busca 

de conteúdos educacionais. Por outro lado, o segundo permite recomendar conteúdos que mantenham o 

usuário ativo e engajado na plataforma de ensino. 
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Os autores do artigo “MobiLysa - Sistema de localização e controle do cão-guia robô Lysa para ambientes 

internos baseado em visão computacional” focaram em uma visão de futuro e evolução do próprio sistema 

apresentado. O objetivo é buscar um melhor desenvolvimento técnico para a atual arquitetura do sistema e, 

também, tornar o mesmo economicamente viável para sua comercialização. Comentaram que existem ainda 

outras propostas de solução para o problema de localização de cegos, como óculos ou bonés inteligentes. 

No caso do artigo “Projeto experimental de colaboração entre a produção audiovisual do TCE-PB e de 

estudantes da rede pública”, os autores sugerem a aproximação das discussões do “Seven HCI Grand 

Challenges” através dos desafios de fornecer serviços personalizados, adaptáveis, responsivos e proativos 

em uma variedade de configurações, considerando fatores organizacionais e sociais além das preferências 

individuais para contextos de entretenimento, científicos ou educacionais. Diante disso, sugerem que deve 

haver uma integração de produção de software e produção audiovisual. Do Broadcast passando pelos 

sistemas multimídia até os atuais Video-As-A-Service (VaaS) é possível identificar um cenário de 

estreitamento das relações entre o vídeo e o software de forma síncrona e assíncrona. Tudo isso reflete 

desafios interdisciplinares para pesquisadores da área dos estudos de mídia, Interação Humano Computador 

e multimídia projetarem novos paradigmas e protocolos de interação, além de melhores formas de 

rastreamento e recomendação de conteúdo. 

 

Contribuições apresentadas em reuniões do CT-Vídeo 

Antes das reuniões temáticas serem criadas, o Comitê Técnico promoveu a realização de reuniões abertas à 

comunidade com o objetivo de apresentar e discutir com a comunidade assuntos relacionados ao uso de 

videocolaboração. Essas reuniões foram agendadas e anunciadas na lista de e-mail7 do comitê. Esta seção 

apresenta um resumo das principais ideias que foram discutidas, principalmente as relacionadas com a 

utilização de videocolaboração na área de saúde, que foi um tema recorrente em 2019. 

A área da saúde, por uma série de fatores, é onde a tecnologia da informação e, em especial, a 

videocolaboração, tem um potencial de inovação muito grande. No entanto, há uma lacuna legal importante 

a ser resolvida. O Conselho Federal de Medicina (CFM) tem uma Resolução antiga, de 2002, que acabou 

sendo revista e originou, em 2019, uma nova Resolução onde se pretendia ampliar o uso da telemedicina. 

Um dos avanços da Resolução de 2019 foi possibilitar o contato direto entre médico e paciente usando 

recursos de vídeo. No entanto, elaborar uma nova resolução é um problema bastante complexo. Por 

exemplo, essa mesma resolução autorizava apenas profissionais médicos a participarem de transmissões de 

cirurgia, porém, as mesmas são de interesse de outros profissionais da área de saúde como os enfermeiros 

assistentes. Mas, o CFM não tem como regulamentar a atuação de profissionais de outras áreas. Em 

consequência de impasses como esse, a Resolução de 2019 foi revogada e segue em revisão, enquanto isso, 

legalmente, vale a Resolução de 2002 que veta o contato direto entre médico e paciente de forma remota.  

Hoje, no Brasil, existem alguns serviços disponibilizados por seguradoras de saúde, através de aplicativos 

móveis, mas por estarem em um certo “limbo” legal acabam sendo bastante limitados. A tendência desses 

                                                           
7 http://listas.rnp.br/mailman/listinfo/ct-video  

http://listas.rnp.br/mailman/listinfo/ct-video
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serviços e aplicativos móveis é voltada a monitoração e conscientização dos usuários quanto a hábitos 

saudáveis. 

Assim, por enquanto, mesmo com a entrada de empresas com soluções em aplicativos móveis, como a 

Teladoc Health, ou a Docway8, o foco desses deles é aproximar as operadoras de saúde de seus clientes finais, 

servindo mais como um canal de adicional de contato ou de atendimento, ou, ainda, em processos de 

triagem. Um outro ponto levantado de uso de aplicativos móveis é para o acompanhamento e 

aconselhamento visando evitar a hospitalização. Dessa forma, aplicativos recomendam e ensinam hábitos 

saudáveis, criam programas de exercícios e de acompanhamento de dietas e servem para coleta e envio de 

parâmetros gerais de saúde como batimento cardíaco, pressão, taxas de glicose a uma central. Essas 

informações são vistas como um adicional. A tendência desses aplicativos é reforçada por duas razões. A 

primeira, é o envelhecimento da população e o interesse em que esse envelhecimento acontece de forma 

mais saudável possível evitando hospitalização. O segundo, a popularização dos smartphones. No entanto, o 

desenvolvimento de aplicativos, em si não explora diretamente tecnologias relacionadas ao tratamento de 

vídeo.   

Em uma linha mais relacionadas com emprego de vídeo, foi relatado que no Global Summit da área de saúde, 

que ocorreu no Brasil, foram mostradas várias tendências e aplicativos de telemedicina. A notar, 

principalmente aqueles voltados à criação de ambientes imersivos e de realidade aumentada. A ideia por 

trás dessas soluções é a de possibilitar o treinamento e a simulação de profissionais da área de saúde, 

principalmente médicos, auxiliando desde a sua formação em nível de graduação até a especialização em 

determinadas técnicas. Já o uso de realidade aumentada é mais focada no paciente. Dois empregos ilustrados 

foram: primeiro, o uso de situações em realidade aumentada para auxiliar no tratamento de saúde mental 

como forma de auxiliar o diagnóstico de problemas, em terapias de traumas e no tratamento de transtorno 

pós-traumático; e segundo, o uso desses ambientes para informar e conscientizar o paciente sobre 

consequências de maus hábitos e da evolução de doenças.  O objetivo aqui é, de uma forma didática, auxiliar 

as pessoas a entenderem sobre aspectos de sua saúde. Em ambos exemplos, técnicas de gamificação são 

empregadas. 

Há ainda uma grande expectativa que a evolução de novas tecnologias como o grafeno, chips biológicos e 

nanotecnologia provoquem um avanço considerável na área de sensores e, com isso, se possa monitorar 

dados fisiológicos mais de perto e de forma mais precisa. O uso de sensores vestíveis (wearables), ou 

aplicados diretamente na pele, como um tipo de tatuagem biológica, são esperados como uma realidade 

para um futuro breve (entre 5 e 10 anos). A evolução desses sensores auxiliará sobremaneira criação de 

novos serviços de telediagnóstico e monitoramento. Muitas dessas soluções são, hoje, anunciadas como 

emprego de IoT (Internet of Things) aplicadas a área de saúde. 

A questão de interoperabilidade de serviços na área de saúde foi novamente mencionada, sendo um assunto 

recorrente. É importante a criação de normas e de padrões que permitam a integração dos vários serviços 

de saúde. Um ponto citado, foi, talvez, a necessidade de criação de novos formatos de vídeo e de 

armazenamento já que os atuais foram criados em um contexto em que os smartphones ainda não eram 

regra como dispositivos de acesso. 

                                                           
8 https://www.docway.com.br/  

https://www.docway.com.br/
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Por fim, para concluir, foi levantada a necessidade de fazer, de forma metodológica e científica, uma 

avaliação das soluções de telemedicina e de telediagnóstico. Aspectos como satisfação dos usuários finais, 

dos profissionais de saúde, a comparação da eficiência desses novos métodos aos tradicionais, devem ser 

mensurados. Será que os benefícios que se espera com a telemedicina estão sendo atingidos? Qual é o 

impacto que o emprego da tecnologia traz para a melhoria do atendimento e acesso a saúde como um todo? 

Ou para a formação de profissionais de saúde? Será que os procedimentos e serviços de telemedicina podem 

ser incorporados de forma escalável e com economicidade? Essas, entre outras, são questões em aberto que 

também precisam ser consideradas. 

 

Conclusão 

O Comitê Técnico de Videocolaboração, CT-Vídeo, foi criado com o objetivo de prospectar a área de 

aplicações de vídeo e colaboração remota contribuindo para mapear tecnologias e tendências, para orientar 

recomendações de investimentos em P&D e fomentar a criação de projetos em parceria que aportem 

inovações e benefícios para a sociedade. Dentro dessa missão, o CT-Vídeo realizou ações para facilitar a 

divulgação de pesquisas na área e o contato entre pesquisadores e outros parceiros. Entre elas se destacam 

a seleção e acompanhamento de dois projetos do Desafio IA Microsoft, a organização do VI Workshop “O 

futuro da videocolaboração”, de reuniões temáticas e de painéis que foram transmitidos ao vivo e abertos à 

participação da comunidade. Com bases nessas ações, foi feito uma compilação de pesquisas e de 

necessidades do que pode ser visto como uma visão do futuro da videocolaboração. 

Em relação a essa visão de futuro e prospecção de oportunidades há três direções, não excludentes, que 

podem orientar investimentos em pesquisa e desenvolvimento na área de videocolaboração. A primeira 

delas é a combinação de técnicas de processamento paralelo, Deep Learning, inteligência artificial, big data 

para buscar, classificar e qualificar informações contidas em vídeos e imagens como aquelas apresentadas 

nos projetos do Desafio RNP e Microsoft em Inteligência Artificial. Segundo, as questões envolvendo a 

necessidade de padronização e formatos de dados para prover a interoperabilidade de soluções de 

telemedicina. E, por fim, o desenvolvimento de aplicativos móveis e de soluções para telemedicina remota 

como forma de popularizar o acesso a serviços médicos, agilizar o atendimento e o agendamento de 

consultas. Além disso, de forma longitudinal a essas opções, há a questão de segurança da informação 

envolvendo aspectos de confidencialidade, integridade e disponibilidade dos dados. 

Cabe, ainda ressaltar, dois pontos que surgiram de forma recorrente. O primeiro é que futuro da 

videocolaboração em saúde e telemedicina depende fortemente de aspectos relacionados com 

interoperabilidade, disponibilidade de sistemas, facilidade de acesso, segurança dos dados e a criação de 

valor agregado as soluções. E, segundo, é necessário estar compreender os aspectos relacionados com a 

questão de acesso aos dados, principalmente à luz da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e seus impactos 

nas questões relacionados à telemedicina.
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